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Tendo por detrás da sua elaboração 
bispos, teólogos, pastoralistas, catequistas 
e peritos em comunicação social, o modo 
de escrita resultou, apesar disso, ou talvez 
por isso, de grande simplicidade, muito 
terra-a-terra, de leitura atractiva e acessível 
a todos.
Luís Salgado
Ledure, Yves, La rupture. Chris-
tianisme et modernité, Lethielleux 
(Groupe Desclée de Brouwer), Paris, 
2010, 202 p., 210 x 140, ISBN 978-2-
249-62126-0.
O autor deste ensaio, que pretende ser 
de análise mas também e sobretudo uma 
proposta de abertura – ou de modelos de 
ultrapassagem – para o futuro da religião 
cristã e da própria sociedade, parte da 
observação de que o cristianismo, que 
sempre teve dificuldade em conviver 
com	a	modernidade,	ainda	não	clarificou	
suficientemente	 as	 suas	posições	 face	 á	
cultura contemporânea desenvolvida 
desde o Iluminismo. Na sua análise, teve 
a preocupação de seleccionar o que de-
signa como zonas de fricção, ou memo de 
ruptura, entre um cristianismo fortemente 
enraizado numa tradição multissecular e 
uma modernidade tendente a ignorar a 
história que a precedeu. 
Ao atribuir-lhe o título de «Ruptura», 
teve em mente a ideia de que  não apenas 
se está em face de uma efectiva ruptura, 
com a emergência de um novo paradigma 
histórico, mas sobretudo de que «a ruptura 
pode	tornar-se	[ela	mesma]	um	paradigma	
particularmente operacional, ao mesmo 
tempo	para	significar	um	estado	de	facto,	
mas mais ainda para indicar a energia e 
a criatividade que exigem, de uma parte 
e da outra, as épocas de passagem, de 
transição, como aquela que nós vivemos.» 
(Avant-propos, p. 10). Trata-se de assumir 
esta como algo sem retorno, procurando 
acompanhar as transformações de cos-
tumes e de mentalidades, analisando-os 
e procurando compreendê-los na sua 
expressão cultural e social, longe de pre-
conceitos	ideológicos,	a	fim	de	perceber	aí	
os	desafios	para	o	futuro.	
Uma tal compreensão não pode con-
tinuar a olhar o ser humano na base de 
uma antropologia que vem da antiguidade 
grega e que o vê mais em abstracto que 
no concreto do seu existir real. A moder-
nidade colocou (ou recolocou) em cena 
esse homem que existe sempre em sua 
singularidade e que não pode ser objecto 
de uma acusação como a de Feuerbach: 
«Para que Deus seja tudo, o homem deve 
não ser nada» (cit. p. 27). Nesta ordem de 
ideias, Deus não deve ser proposto pelo 
cristianismo, tanto enquanto Senhor do 
homem, como enquanto horizonte do seu 
acabamento. Nessa perspectiva, o próprio 
ateísmo deve ser visto como um humanis-
mo inacabado (p. 33). 
O autor desenvolve então um capítulo 
em torno da dialéctica do institucional e 
do	místico.	Parte	da	conhecida	afirmação	
de Loisy – «Jesus anunciava o Reino e foi 
a Igreja que apareceu». Nessa dialéctica 
entram as da religiosidade interior e ex-
terior, Igreja e Reino, ideal evangélico e 
realização histórica, santidade e pecado. 
Outro capítulo é dedicado àquilo que 
constitui a verdadeira diferença, que é 
também a verdadeira riqueza, do huma-
nismo cristão: o mistério da Encarnação. 
Será preciso reassumir o primado deste 
mistério e das suas consequências para 
todo o ser humano e para o verdadeiro 
cristianismo, que terá andado demasiado 
preso ao lado divino de Jesus Cristo, com 
menor atenção ao lado humano. Outro 
capítulo, na linha de uma antropologia do 
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homem vivente concreto, versa sobre o ser 
humano enquanto ser sexuado. Também aí 
se regista um ponto de fricção entre a mo-
dernidade, que valoriza essa condição, e o 
cristianismo de longa tradição, demasiado 
preso a uma cultura patriarcal. A separação 
entre	 teologia	 e	filosofia	é	vista	 também	
como positiva, com benefício para as duas, 
no âmbito de uma cultura justamente de 
secularização. A propósito, uma critica 
severa é feita ao movimento Radical.Or-
thodoxy, por ignorar a condição secular do 
pensamento	filosófico.	Um	último	capítulo	
é	dedicado	à	relação	transcendência	/	fini-
tude. A situação actual do mundo reclama 
um tratamento diferente desta relação, 
que	não	implica	necessariamente	o	fim	da	
religião, mas pode ajudar a re-situá-la de 
modo mais justo.
Enfim,	estamos	perante	um	ensaio	que	
traz algo de novo, talvez mesmo de revo-
lucionário, ao terreno da teologia funda-
mental. No mínimo, este é um livro que dá 
que	pensar.	O	autor,	Yves	Ledure,	é	filosofo	
e tem leccionado no Instituto Católico de 
Paris e na Universidade de Metz.
Jorge Coutinho
Lemaitre, Nicole, et Lienhard, 
Marc (dir.), La Théologie. Une antho-
logie – vol. III : Renaissance et Réfor-
mes, coll. «Initiations», Éditions du 
Cerf (www.editionsducerf.fr), Paris, 
2010, 576 p., 235 x 135, ISBN 978-2-
204-07608-1.
Os séculos XV e XVI representaram, 
para a Igreja e para a sociedade, a grande 
viragem histórica que fez emergir a mo-
dernidade. Na sua extensa Introdução a 
esta antologia (pp. 9-59), o organizador 
M. Lienhard, com a colaboração de N. 
Lemaitre, põem em evidência os grandes 
vectores daquela viragem: uma religião 
mais	individualizada,	uma	forte	afirmação	
dos leigos, em exigente esforço de reforma 
da Igreja e mesmo da sociedade. Do mes-
mo	modo,	identificam	os	grandes	actores	
da mudança (humanistas e reformadores, 
nomeadamente Lutero), os centros de in-
teresse (Bíblia, educação, controvérsias), 
os novos problemas da sociedade, com 
particular incidência nos descobrimentos 
de novos mundos, as principais correntes 
teológicas do séc. XVI (humanistas, refor-
madores	protestantes,	teólogos	fiéis	à	Igre-
ja romana, místicos…), alguns dos grandes 
debates	(unidade	das	religiões;	filosofia	e	
teologia; Deus, Cristo e o homem; Sagrada 
Escritura e Igreja; problemas da sociedade; 
tolerância…). São mudanças preparadas 
pelo Renascimento, com o seu regresso às 
fontes	clássicas,	filosóficas	e	bíblicas,	mas	
também a ligar à invenção da imprensa e a 
novas aproximações do mundo, do homem 
e da religião. 
Na teologia, em particular, sobressaem 
a	questão	da	justificação	(com	a	acentuação	
da transcendência de Deus, do primado 
da sua graça sobre o esforço do homem 
e da subjectividade da atitude religiosa), 
mas também as suscitadas pela coloniza-
ção e inerente esforço missionário e pelo 
desenvolvimento das ciências. As divisões 
no seio da cristandade, não raro ligadas a 
posturas intolerantes, suscitam, por sua 
vez, a questão da tolerância.
Estas e outras questões são versadas 
nos textos desta antologia, que inclui nu-
merosos autores e se reparte por dezasseis 
capítulos temáticos. O primeiro é um Pre-
lúdio, onde aparecem os grandes pensa-
dores que prepararam a grande mudança: 
Erasmo, Nicolau de Cusa, Marsílio Ficino, 
Savanarola, Lutero e Calvino, entre outros. 
O segundo capítulo apresenta textos de 
«quatro gigantes do século»: Erasmo, 
Lutero, Calvino e Inácio de Loyola. Deus 
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